B 12 13º Domingo 
Sab 1,13-15; 2,23-24; 2Cor 8,7.9.13-19; Mc 5,21-43
1) A prodigiosa atitude do Criador e de Jesus Salvador (Sab 1,13-15; 2,23-24)
O livro da sabedoria diz com ênfase que Deus é o Deus da vida. E a morte não pode ser nem a sua primeira nem a última intenção. A entrada da morte na história é devida ao pecado e à obra do Maligno. “É por inveja do demônio que a morte entrou no mundo, e os que pertencem ao demônio prová-la-ão” (24). Os que pecam, diz o texto em uma visão singularmente profunda, “fazem aliança com a morte” e com o Maligno e “consomem-se de desejos” que não levam à vida (16). O texto focaliza a última meta da criação do mundo: “Ora, Deus criou o homem para a imortalidade e o fez à imagem de sua própria natureza” (23). No Evangelho de hoje encontramos Jesus que ama a vida e a restaura.

2) Quem faz o bem imita Deus (2Cor 8,7.9.13-15)
São Paulo alega dois exemplos para motivar a generosidade que ele pede aos Coríntios. Em primeiro lugar fala da magnanimidade que ele mesmo experimentou na Macedônia (8,1-6), onde o povo, segundo parece, era menos rico do que os Coríntios. Quem assim dá aos necessitados, dá-se a si mesmo ao Senhor; quem toca em Deus, quer dar aos outros (8,5). 
Em seguida, Paulo lembra o gesto supremo do Filho de Deus que, renunciando a viver na glória de Deus, escolheu a nossa pobreza e miséria mortal, para, com sua divina riqueza, nos elevar de nossa indigência (9).
E, finalmente, também os que têm em abundância podem ter, em certas coisas, ou em certo tempo, necessidade de ajuda. E os beneficiados com a bondade de outros, saberão socorrê-los quando eles precisam.
3) Jesus, o Senhor da vida (Mc 5,21-43)

Em ambos os encontros, com a mulher e com a menina, Jesus mostrou-se de soberana autoridade e, ao mesmo tempo, de ternura e extrema sensibilidade.
Jesus, ao perceber a fé com que a mulher o tinha tocado, provoca a reação dos apóstolos: “Responderam-lhe os seus discípulos: Vês que a multidão te comprime e perguntas: Quem me tocou?” A descrição que Marcos faz tem algo de comovente beleza. (Leiam-se os versículos 25-34) A gravidade da doença da mulher (25-26) e a firmeza luminosa de sua fé (27-28) recebem a resposta divina de Jesus: “Filha, a tua fé te salvou” (34).
O segundo encontro de Jesus é com Jairo, chefe da sinagoga e com a filha deste. Jairo “lançou-se aos pés de Jesus, rogando-lhe com insistência: minha filha está nas últimas!” (22-23). São Bernardo tem razão quando diz que, para Jesus, o onipotente, é mais fácil ressuscitar um morto do que para nós acordar alguém que está dormindo. Mesmo diante da notícia de que a menina já tinha morrido, Jesus conforta o pai: “Não temas, crê somente” (36). Diante do pranto, do alvoroço e da agitação da multidão que se concentrava na casa de Jairo, Jesus, Senhor da vida neste mundo e fonte da vida eterna para nós, mandou sair todos, “tomou o pai e a mãe da menina e os que levava consigo, e entrou onde a menina estava deitada. Segurou a mão da menina e disse-lhe: Talita cumi, que quer dizer: Menina, ordeno-te, levanta-te! E imediatamente a menina se levantou e se pôs a caminhar” (40-42).
Somente em Jesus a morte humana é vencida. Quem vive n’ELE pode ter a absoluta certeza de que morrerá também n’ELE. Como Jesus “segurou a mão da menina”, assim Ele segurará a minha mão na hora misteriosa e esperançosa de minha morte.
